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			Annelise
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			Annelise sabia bem quem era. Era filha de Alfred e Glória Toder, irmã gêmea de Elissa. Nasceu e cresceu em uma pousada na beira do Parque Nacional da Serra Geral, cercada pelos cânions, entre os estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. De famílias brasileira e austríaca, falava alemão dentro de casa e português fora. Terminou o Ensino Médio e passou os meses seguintes como guia do Parque, que conhecia como a palma da mão e onde a chamavam de “uma das gêmeas dos Toder”.

			Era feliz sendo apenas Annelise. Enquanto Elissa sonhava com o mundo, ela preferia fincar raízes nas pedras. Gostava do ar gelado da serra cortando seu rosto, do cheiro da terra molhada e da neblina cegando a manhã. Os cânions eram sua casa, e sua casa era seu lugar no mundo.

			Quando os pais fizeram a proposta de conhecer a Áustria, quase recusou. Só aceitou depois de muita insistência. Encontraria suas origens e viveria uma aventura diferente, era importante, os pais disseram. Primeiro, passaria seis meses em uma escola na cidade de Viena. Depois, quando se encontrassem no Natal, poderia escolher mais um destino ou voltar para casa.

			No entanto, a aventura durou apenas quatro semanas. 

			Annelise sabia bem quem era até aquele dia. 
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			A notícia que mudou tudo
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			Annelise custava a acreditar em tudo o que tinha acontecido nas últimas vinte e quatro horas. O estado de choque a fazia permanecer alerta e imune à emoção exagerada, mas o nó no peito havia se tornado uma companhia constante. A ele uniu-se um zumbido no ouvido e uma tontura que a fez cair sobre a cadeira do terminal do aeroporto assim que Elissa desligou o telefone praticamente na sua cara segundos antes.

			Não, sua irmã não daria uma notícia tão grave de forma tão descuidada. E o pior, diante da gravidade da situação, não poderia decidir por ela. Annelise queria voltar para casa, e voltaria. Nada do que Elissa fizesse a tiraria do avião no qual embarcaria em menos de uma hora. Nada a faria retornar para Viena. Absolutamente nada.

			Já possuía essa certeza quando soube do acidente dos pais durante o intervalo da aula de alemão que, agora, parecia ter acontecido em outra vida. Elissa avisou que daria mais notícias assim que pudesse, mas Anne não esperou sentada. Foi para a moradia estudantil, jogou as roupas na mala e deu para Emma, sua amiga no último mês, tudo o que não conseguiu levar. Pegou um ônibus para o aeroporto e, de lá, um avião para Londres. 

			Esperava o voo para o Brasil quando sua irmã ligou novamente e mandou voltar todo o caminho. Disse que, se os pais estivessem vivos, era isso o que ordenariam. Foi nessa hora que o zumbido e a tontura começaram. “Se os pais estivessem vivos”, Elissa falara. 

			“Não adianta voltar”, sua irmã continuou, “não há nada a fazer nem a enterrar”. Reforçou ainda que Annelise deveria permanecer na Áustria e que Hans já estava a caminho de Londres para resgatá-la. E desligou o telefone sem explicar quando os pais haviam morrido, o que tinha acontecido e nem quem era Hans. 

			Não, definitivamente entraria naquele avião e voltaria para casa. A história estava mal contada, seus pais conheciam bem as estradas dos cânions, não morreriam em um acidente de carro naqueles paredões de pedra. E claro que Elissa não seria tão inconsequente a ponto de dar a notícia da forma que deu. Elas não eram muito próximas, não se davam bem, mas o assunto era sério demais até para tal desleixo, mesmo ele sendo característico de sua irmã. 

			Esperou sentada a chamada do voo e foi a primeira a apresentar passagem e passaporte no guichê de embarque. Tudo em vão. Solicitaram que aguardasse ali por algum procedimento específico, enquanto os demais passageiros se acomodavam na aeronave. Reclamou algumas vezes, pediu explicações, mas não conseguiu respostas. 

			Quando anunciaram o encerramento do embarque, entendeu que não a deixariam entrar. Tentou forçar a passagem, o que se tornou inútil ante dois enormes seguranças, e empacou na frente deles, impedindo que fechassem de vez a ligação com o avião. Se ela não levantasse voo, ninguém mais iria até que lhe dessem uma explicação plausível. Tinha passagem comprada, passaporte válido e queria voltar para seu país. Não poderiam impedi-la.

			— Você tem duas alternativas. — Uma voz grave falou em alemão às suas costas. — Passar o resto dos seus dias nesse terminal ou voltar comigo. 

			O sangue congelou em suas veias. Hans viria buscá-la e, certamente, Hans falava alemão. Ao que parecia, Elissa não estava mentindo nesse ponto e instantaneamente Anne sentiu medo de que todo o resto também fosse verdade. 

			Girou sobre os calcanhares até ficar frente a frente com o homem de uns cinquenta e poucos anos, alto, barrigudo, com poucos cabelos grisalhos na cabeça e bastante no bigode. 

			— O senhor é...? — questionou, já sabendo a resposta.

			— Hans Guth, responsável por seu retorno. Agora, vamos?

			— Eu não vou a lugar nenhum com um desconhecido. — Parou por alguns segundos decidindo como acabar com aquilo e se virou novamente na direção dos seguranças. — E estou tentando voltar para casa.

			— Uma tentativa justa, mas inútil — Hans manteve a voz calma. — A sua documentação está comigo. É menor de idade, não pode viajar sozinha sem autorização.

			Alguma coisa no tom do homem incomodava Annelise, como se soubesse que ele estava certo. Uma hora ou outra regressaria com ele, só não entendia bem o porquê. Bom, há tantas horas sem dormir, não entendia o porquê de muitas outras coisas. 

			Alguns minutos fingindo que Hans não existia atrás de si e deixando a companhia aérea e os seguranças impacientes foram o suficiente para que a polícia chegasse. De repente, Annelise se tornou a principal atração de um dos maiores aeroportos do mundo e o constrangimento foi inevitável. 

			— As alternativas mudaram, menina. Ou sai daqui detida ou volta comigo, e não pretendo esperar para sempre. Meu voo fecha em menos de quarenta minutos.

			A decisão estava cada vez menos difícil. Se ficasse com a polícia britânica, não descobriria o que de fato acontecia em sua casa. Em Viena, teria outras saídas. Tomaria mais cuidado da próxima vez, não avisaria seu destino. Sumiria na Áustria e reapareceria apenas em casa, tinha um cartão de crédito e algumas economias, deveriam ser suficientes. 

			A passos pesados e apressados, seguiu Hans de uma ponta a outra do aeroporto. Dessa vez, não teve problemas com o embarque e, para sua sorte, pensou, ficou em um assento distante do alemão que a “resgatara”. Passou as horas seguintes elaborando mentalmente a briga que teria com Elissa quando ela respondesse suas mensagens ou atendesse ao telefone. 

			Assim que pousaram, tentou, mais uma vez, contato com a irmã, mas todos os telefones, tanto os celulares da família quanto os fixos da casa e da pousada, estavam desligados. Mandou, de novo, a reclamação por texto e puxou sua mala em direção à porta do aeroporto seguindo o tal Hans. 

			Só faltavam alguns minutos de metrô para chegarem à escola, onde traçaria a nova fuga.

			— Boa tarde, filho — disse Hans à sua frente, despertando-a de seus pensamentos.

			— Tudo certo, pai? — Ouviu a voz de Oliver.

			Hans se afastou e Anne encontrou aqueles olhos azuis profundos e perturbadores mais uma vez. O que Oliver estava fazendo ali? 

			— Não, não está tudo certo. Alguém pode me explicar que loucura toda é essa? — desabafou, parada no meio da calçada.

		


		
		

		
			










		

		
			II

		

		
			Na companhia de loucos
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			Ter que voltar para Viena escoltada por Hans já havia sido absurdo demais. Vê-lo chamar Oliver de filho, no entanto, estava além da capacidade de aceitação de Annelise.

			— Você vai entender quando chegarmos ao hotel — o homem mais velho falou sem lhe dar muita atenção.

			Ele passou por Oliver e deixou o rapaz sozinho, cara a cara com Annelise, sem saber como agir, já que a garota não se mexia. 

			— Precisa de ajuda com a mala? — perguntou, tentando fazê-la desempacar da calçada.

			Anne não respondeu, apenas o encarou com toda a secura que a preenchia. Não era a mala que a incomodava, era o mundo que tinha se tornado pesado demais para ela continuar. Estava internalizando todos os novos acontecimentos e reagindo a eles da forma que conseguia, mas ver Oliver ali foi a gota d'água. 

			Não que ele fosse importante, não era. No último mês, ele se transformara do cara mais bonito que já tinha visto, com seus olhos azuis profundos, na pessoa que mais lhe causava estranheza e arrepios. Apesar dos amigos em comum na escola de Viena afirmarem que ele era legal, sempre se sentia mal ao seu lado. 

			Ao encontrá-lo ali, a mesma sensação de incômodo voltou e se somou a todas as outras. O resultado foi a paralisação. Não conseguia se mexer. Na verdade, não queria continuar no pesadelo em que estava. Só esperava que o mundo parasse junto com ela. 

			Oliver, sem muita escolha, foi atrás do pai e, após falar alguma coisa em seu ouvido, fez com que desse meia-volta.

			— Annelise, prometo que lhe darei as explicações que precisa quando chegarmos ao hotel. Aqui não é lugar para isso. Confie em mim, como seus pais confiaram — Hans falou, diminuindo a frieza e convidando-a para segui-lo. 

			A referência a seus pais pesou na decisão de dar o primeiro passo. Talvez Hans soubesse o que acontecia em sua casa, pudesse ajudá-la a entrar em contato com eles para esclarecer a confusão. Se ele foi buscá-la, tinha que saber de algo. 

			Mesmo relutante, Anne seguiu os dois até um carro e, depois, até um prédio simples, de arquitetura barroca, na área central de Viena. Sentiu medo de entrar, mas identificou a torre gótica da Catedral de Santo Estevão não muito longe dali e avaliou sua distância da escola. Não estavam longe.

			Annelise deixou a mala em um quarto e seguiu Hans até o cômodo contíguo, uma saleta com sofá e mesa de escritório. O homem lhe indicou uma cadeira de madeira e ela se sentou, esperando as informações prometidas.

			— Vou contar uma história e peço que me ouça com muita atenção. Talvez seja difícil para você compreender no início, mas acredito na sua inteligência e bom senso — disse, sentando-se à sua frente.

			Anne não tinha mais forças para se indignar e pedir que resumisse o máximo possível, então ficou calada esperando que prosseguisse.

			— Você conhece a origem da sua família?

			— Dos Toder? — Era esse seu único sobrenome, adotado tanto pela mãe quanto pelo pai. — Minha mãe é brasileira e meu pai veio daqui. Se conheceram fazendo faculdade em Viena.

			— E você sabe por que decidiram voltar para o Brasil?

			— Para trabalhar — respondeu, sem muita paciência.

			O que uma história tão antiga tinha a ver com a situação atual de seus pais? 

			— Em um hotel na beira dos cânions? — Hans se tornou irônico. — Sempre achei que eles deveriam ter contado a verdade desde o nascimento de vocês. Pelo menos, mudaram de ideia a tempo. 

			— Mudaram de ideia? — Anne tentava compreender o que aquele homem dizia, mas achava que estava confusa demais para entender a língua alemã com perfeição.

			— Mudaram, tanto que me deixaram você. — Hans estava ainda mais sério.

			— Olha, não quero ser um problema, sei me cuidar sozinha. Não preciso ser deixada com ninguém. Eu não quero estar aqui, você não me quer aqui. Melhor eu voltar para casa e eles mesmos me explicam essa história, isso já é muita loucura, nem deveria ter vindo — disparou a falar e se levantou da cadeira quase correndo para a porta.

			Oliver, no entanto, estava no meio do caminho, de braços cruzados como um porteiro intransponível.

			— Com licença? — Tentou esquivar-se, evitando seus olhos.

			— A conversa ainda não acabou, Annelise. — A voz de Hans soou atrás de si.

			— Por acaso, ele virou cão de guarda? — Apontou para o rapaz. — Estou presa?

			— Não. Você poderá fazer o que quiser quando acabarmos de conversar. Mas só quando acabarmos. — Hans indicou novamente a cadeira à sua frente.

			Então, a conversa seria o preço da liberdade, Anne avaliou. Se aquele sujeito queria que ela ouvisse uma suposta história sobre uma verdade que ele e seus pais compartilhavam e que seria o motivo de ela ter sido “deixada para ele” — parte esta, especificamente, que a incomodava bastante —, então ela o faria. Para ser “entregue” a um desconhecido, algo muito sério acontecera em casa. 

			— Existem pessoas no mundo que são um pouco diferentes — Hans continuou, abrandando a voz. — Não são facilmente percebidas, mas características sutis as distinguem dos outros. Seus pais, eu, minha esposa e Olly temos essas características diferenciadas.

			Annelise aproveitou a referência ao rapaz para olhar novamente na direção da porta e constatar que Oliver continuava sob o batente. Os olhos dele estavam fixos nela, como se a analisasse atentamente. Com certeza a estranheza gerada por ele se encaixava bem na definição “diferente”.

			— Você acredita em vida fora da Terra? — Hans chamou sua atenção de volta para si.

			— Oi?

			Loucos. Estava na companhia de loucos.

			— Sim, Annelise. E antes que você pense que somos malucos, eu devo lhe dizer que você é igual a nós.

			Precisava chegar à moradia estudantil o mais rápido possível!

			— Por favor, não se apavore — Hans se apressou em dizer enquanto trocava olhares com Oliver. — Ouça bem antes de julgar minhas palavras. O mundo em que vivemos é diferente do que a maioria das pessoas é capaz de enxergar. E você vai ter que começar a conhecer essa nova realidade em que existem pessoas descendentes de anteranos, do planeta Antera. Anteranos se comportam, aparentemente, como humanos, mas têm características únicas. 

			— Antera? — Anne confirmou para se certificar de que não estava imaginando coisas.

			— Antera. Um planeta dizimado e cujos habitantes sobreviventes se refugiaram na Terra. Isso foi há, aproximadamente, quinhentos anos. Os anteranos continuam existindo como uma sociedade paralela, integrada aos humanos, mas com peculiaridades que são mantidas em segredo.

			— E os anteranos pretendem dominar a Terra? — perguntou, incrédula com o rumo da conversa.

			Como Elissa poderia ter mandado um sujeito louco como aquele ao seu encontro? Ele não sabia nada sobre seus pais.

			— Você poderia ter mais respeito pela história que meu pai está contando? — A voz veio da porta. 

			Oliver lançou-lhe um olhar tão profundo e intenso que quase a fez acreditar nas palavras de Hans. No mesmo segundo, começou a tremer; não sabia se de pavor, cansaço ou tristeza. Já não tinha mais forças para sair correndo. A energia que lhe sobrava se esvaiu rapidamente e fechou os olhos, mal conseguindo sustentar o próprio corpo. 

			— O que você fez? — Hans perguntou ao filho enquanto acudia a garota.

			— Nada! — Oliver respondeu, saindo rapidamente de seu posto de guardião da porta. — Foi muito rápido, nem percebi que ela estava ficando inconsciente.

			— Leve-a para o outro quarto. Acho que nossa conversa só continua amanhã. 

			Quando Oliver deixou a saleta com Annelise nos braços, Hans se apressou em fazer uma ligação. Precisava informar o ocorrido, só um anterano muito forte conseguiria interferir na consciência de uma pessoa sem estar ao seu lado.

			— Eles nos encontraram — disse assim que o telefone foi atendido do outro lado.
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			Acredite em Antera
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			Um fino facho de luz do amanhecer atravessou as cortinas florais e atingiu os olhos de Annelise. Acordou com o incômodo da claridade, mas manteve as pálpebras fechadas. Imaginou-se em seu quarto da moradia estudantil, talvez tivesse perdido a hora da aula, não se lembrava de ter programado o despertador. Levantou num rompante e a imagem de um cômodo estranho preencheu sua visão.

			Onde estava? Onde tinha dormido na noite anterior?

			O acidente, o aeroporto e Hans formaram um turbilhão de lembranças desconexas a princípio, mas que aos poucos fizeram sentido e se encaixaram. Precisava fugir daquele hotel, constatou rapidamente. Se fosse discreta, nem perceberiam sua saída.

			Encontrou sua mala no pé da cama e a bolsa na mesa de cabeceira. Ao lado dela, um tablet. “Espero que ajude a entender e aceitar”, estava escrito à mão em um papel grudado sobre ele. A curiosidade foi maior que a urgência, desbloqueou a tela e uma imagem congelada de seus pais apareceu no visor. Seus olhos se encheram de lágrimas antes mesmo do início do vídeo. 

			— Minha filha — a mãe foi a primeira a falar, com o semblante mais preocupado que o de costume —, se estiver assistindo a esta gravação, é porque não tivemos condições de conversar pessoalmente.

			— E, se isso aconteceu, você está com Hans agora — o pai continuou. — Ele é nosso amigo, um amigo de uma vida inteira que esteve longe nos últimos anos por questões que vão além de nossa vontade.

			— Ele vai falar sobre coisas que parecerão absurdas. — A mãe sorriu. — Você costuma ser cética demais em relação ao desconhecido, mas dê a ele um voto de confiança.

			— Acredite em Antera — o pai foi mais enfático. — É seu povo, sua história. Fizemos a escolha de não vivermos como anteranos, mas hoje não temos certeza se foi a decisão correta. 

			— Elissa já sabe de nossa origem, talvez ela possa ajudar...

			Mas Alfred segurou a mão da esposa e a impediu de continuar. O que quer que Glória quisesse dizer, foi substituído por um “nós te amamos” e beijos de despedida.

			Anne se sentou novamente na cama tentando compreender como aquele curto vídeo mudava sua vida. Se Hans era confiável, se outro planeta existia, se ela descendia de lá... Então o acidente com seus pais poderia ter sido mesmo grave, Elissa não estava fazendo um jogo, não era um mal-entendido. O pesadelo era real.

			O choro, então, foi inevitável. Passara as horas anteriores negando tudo aquilo, querendo apenas chegar em casa para tirar satisfações com a irmã e ver os pais na rotina de sempre. 

			Seus pais... Não os veria novamente? 

			Acionou o vídeo mais uma vez, e de novo, e de novo. Precisava olhar para eles, ouvi-los, receber seus beijos.

			Hipnotizada pelas imagens em looping, Anne não percebeu a entrada de uma mulher no quarto. Greta, de rosto redondo e olhos azuis tranquilizadores, tirou cuidadosamente o tablet de sua mão e lhe deu um abraço de consolo.

			— Eu sei, querida. Ponha para fora, você precisa — disse, afagando suas costas.

			Mesmo sem saber quem era a mulher, Anne chorou em seus ombros todas as lágrimas que não havia derramado no dia anterior. 

			— Acho que tem mensagem de Elissa no seu celular. Por que não olha? — Greta apontou assim que os soluços de Anne diminuíram. — Depois tome um banho e desça para o café. Você precisa recuperar as forças. 

			A garota assentiu e tirou o aparelho de sua bolsa quando se viu sozinha novamente.

			


			Anne, não posso falar muita coisa agora. 

			Estou sem comunicação nesses dias, tudo de cabeça pra baixo. 

			Hans te manterá informada. 

			Tentarei ligar amanhã para conversarmos com calma. 

			


			 Mecanicamente, desligou o celular, pegou uma roupa e foi para o banheiro. Seguiria o conselho da mulher e desceria para o café, precisava falar com Hans. Deixou a água quente cair sobre o corpo e se sentiu capaz de encarar a continuação da conversa da noite anterior. Não se lembrava bem de como tinha ido parar em outro cômodo, mas sabia que não estava dando muito crédito à história de Antera.

			— Ah, que bom que veio! Pegue algo para comer e venha se sentar conosco. — Greta a recebeu, no pequeno restaurante do hotel, sem formalidades, e puxou uma cadeira para que se sentasse à mesa.

			— Bom dia — dirigiu-se a Hans e a Oliver, que já comiam torradas e tomavam leite e chá. 

			O rapaz não olhou diretamente em seus olhos, parecia tão incomodado quanto ela. Hans, no entanto, demonstrava alívio.

			— Coma alguma coisa e depois retomamos o assunto de ontem. Imagino que esteja cheia de perguntas.

			Sim, ela estava. Assim como estava cheia de fome. Pelas suas contas, não se alimentava há mais de vinte horas. Não se fez de rogada quando os pães chegaram e comeu tudo o que coube em seu estômago. Com certeza a conversa seria longa, precisaria de algo para digerir enquanto processasse todas as informações.

			— Então, você viu o vídeo de seus pais? — Hans confirmou, ao se sentarem nas mesmas cadeiras do dia anterior.

			A única diferença era a ausência de Oliver sob o batente da porta da saleta. Ele havia saído para a aula antes mesmo que Anne deixasse a mesa do café. Por alguns segundos, sentiu inveja de vê-lo seguir com sua rotina normal. Para ele, o problema dela era só uma questão passageira, uma estranha que lhe deu trabalho na chegada e que ficaria algumas horas na companhia de seus pais. Sua tragédia pessoal não o afetava em nada. Era a vida dela que estava de cabeça para baixo, não a dele. 

			— Vi. Quando foi feito?

			— Há alguns dias. Alfred e Glória contariam sobre Antera quando viessem encontrá-la no Natal, mas decidiram deixar o vídeo comigo caso não conseguissem chegar.

			— Você sabe que as coisas não se encaixam, não é? — Anne resolveu ser mais direta. — Por que gravariam um vídeo em vez de me contarem pessoalmente? Por que esconderam isso? Por que não conheci você assim que cheguei a Viena? Por que não posso ir para casa? — Respirou fundo, com medo da próxima pergunta. — O que aconteceu com eles?

			A contração no rosto de Hans foi inevitável. Ele teria que explicar tudo aquilo. Só não sabia como responder ao último questionamento e tinha certeza de que era esse o que mais afligia a garota.

			— Elissa já contou que seus pais sofreram um acidente nos cânions. A polícia ainda está investigando o que houve, mas os indícios são de que o carro não parou no estacionamento de costume, próximo ao hotel. Ele seguiu reto até o abismo.

			— O acidente foi na frente de casa?

			— Era noite, faltava luz. A polícia acredita que eles não perceberam que se aproximavam do fim do gramado.

			— Nós moramos ali desde que nascemos. Não importa o quão escuro esteja, simplesmente sabemos onde é o fim da linha! 

			Essa não poderia ser a causa do acidente, Annelise tinha certeza; não algo tão bobo. Todos em casa conheciam muito bem os limites do desfiladeiro. 

			— Não estou dizendo que essa é a minha teoria, só estou contando qual é a linha de investigação da polícia. 

			— Mas eles... — A teoria não importava agora.

			— Não sobrou nada, Annelise. — O tom de Hans se tornou mais suave, quase como se pedisse desculpas por revelar os detalhes. — Você sabe qual é a profundidade dos cânions e a dificuldade de acesso. O carro explodiu quando atingiu um dos degraus de pedra, não havia nada a fazer.

			Anne tentou controlar o choro e o tremor no corpo, precisava ouvir tudo o que aquele homem ia lhe dizer.

			— Elissa? — Não conseguiu formular a frase completa.

			— Ela está com amigos, virá para cá assim que puder. Você e sua irmã ficarão sob minha responsabilidade até terem aprendido tudo o que precisam.

			Mais uma vez, Anne assentiu. Mas Elissa sabia sobre Antera, os pais falaram no vídeo. Ela era a única que precisaria aprender.

			— Por que nunca soube desse... Desse planeta?

			— Bom, foi uma escolha do Alfred e da Glória. Eles queriam viver como humanos normais. Não me peça para explicar a razão disso, sempre fui contra. 

			— Mas Elissa sabe — tentou argumentar, sendo logo cortada.

			— Ela tem poderes.

			— Ela o quê? 

			O único poder que Elissa tinha era o de sumir. Vivia arrumando desculpa para sair de casa, sempre com um grupo de amigos viajantes diferente. Sonhava em fazer faculdade na capital, onde as coisas aconteciam de verdade. Por tudo isso, era sua irmã quem deveria ter ido para a Áustria, ela deveria ter perdido as últimas semanas com eles, lamentava-se.

			— Ela começou a apresentar os sintomas dos poderes, Glória percebeu rápido. Aí tiveram que contar. 

			— Quando?

			— Há uns meses, acho.

			— Foi por isso que me mandaram para cá? 

			A proposta inesperada da viagem começou a fazer sentido. Era óbvio que estavam dando um jeito de afastá-la, de ficarem a sós com Elissa para tratar dos tais poderes. Só isso explicava a aceitação da irmã por não viajar também. Tudo bem, ela faria um cursinho em Porto Alegre, mas não deixaria passar a chance de conhecer a Áustria. POA podia esperar. 

			— Não posso responder por eles. Só sei que Alfred entrou em contato conosco pedindo ajuda e juntos decidimos que você estaria mais protegida em outra cidade.

			Claro que ele não sabia como a convenceram a embarcar para Viena, não estava em sua casa. Mas Elissa, sim.

			— Que poderes? — lembrou que a pergunta ficou em aberto.

			— Não sabemos ainda, mas acho que é da linhagem dos Mestres. Glória era uma muito boa.

			— Desculpa, eu...

			— Não está entendendo — Hans a interrompeu no meio da frase. — Eu que peço desculpas, são termos comuns para nós. Oliver separou alguns livros, vão te ajudar.

			A referência ao rapaz a fez formular mais um porquê.

			— Ele nunca falou que me conhecia, quer dizer, que você existia, que era amigo dos meus pais. Passou esse mês na escola sem nem falar comigo.

			— Sobre isso, você tira satisfações com ele — Hans respondeu secamente. — De minha parte, falei para Alfred que permaneceria afastado enquanto você não soubesse de sua origem. Não conseguiria manter o sigilo que eles impuseram, seria incapaz de olhar para você sem fazer referência a meus amigos anteranos. Você é uma boa mistura dos dois. 

			— Sempre dizem isso.

			“As gêmeas têm os olhos do pai e a boca da mãe”, costumava ouvir. “Elissa flutua como Glória e Anne finca raízes como Alfred”, era outro comentário constante. A imagem deles ainda era tão viva, tão intensa, como se estivessem presentes; não poderia ser verdade que haviam partido. 

			— Você deve ser forte. Por eles.

			— Eu sei — concordou, sem prestar atenção.

			— Nós também sairemos de Viena. Minha casa fica em uma cidade no interior, em Doppeldorf. Não posso lhe dar todo o apoio que precisa aqui. 

			— Mudar de cidade? — Annelise voltou a ouvir o homem. — Nem posso voltar para a escola?

			— É só por um tempo, até as coisas se ajeitarem. Você continuará os estudos de alemão lá, providenciei outro curso. Partimos à noite.

			Diante da mudez perplexa de Annelise, Hans amenizou a voz mais uma vez.

			— Sugiro que ocupe a cabeça com os livros de Olly. Greta e eu arrumaremos tudo para a viagem durante o dia. 

			— É a sua esposa? — Anne identificou a mulher que ofereceu o ombro e o café.

			— Sim, e uma excelente Curandeira. É enfermeira no hospital da região de Doppeldorf. Lá, você certamente se sentirá em casa — Hans finalizou a conversa.

			— Obrigada — agradeceu por coisas que nem entendia direito.

			Casa. Não queria... Não... Não deveria ter saído de lá. 

			Voltou para o quarto do hotel que lhe cabia e encontrou os livros de Oliver sobre a cama. Talvez fosse bom mesmo ocupar a cabeça. 

		


		
		

		
			










		

		
			IV

		

		
			Antera e anteranos – uma introdução

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Antera era um pequeno planeta a algumas dezenas de anos-luz da Terra. Os dois planetas se assemelhavam em sua geografia, apesar de a Terra ser muito maior em tamanho. 

			Antera era próspera e estável, possuía um conhecimento tecnológico que permitia pesquisas avançadas. Incentivava-se a descoberta e o equilíbrio tanto interno quanto externo. A vida harmoniosa só foi quebrada no dia em que cientistas descobriram que uma estrela próxima explodiria em uma supernova, atingindo o planeta.

			Diante da destruição iminente, o Rei decidiu que era hora de buscar uma nova morada. No tempo que tinham, construíram naves para fuga, no entanto, não foi possível fabricar o suficiente para toda a população. As principais famílias de cada linhagem de poderes foram selecionadas e o restante da população, dividido entre voluntários para ficar e para se aventurar. Assim, pouco mais de um quarto do povo de Antera embarcou nas naves rumo a um novo futuro.

			O Rei, pessoalmente, havia selecionado cinco possíveis destinos. Os três primeiros, mais próximos, mostraram-se inadequados para a vida. A viagem seguiu por anos até os planetas mais distantes. Combustíveis e mantimentos chegaram ao fim antes do previsto e foi necessária uma nova divisão dos anteranos. Em uma nave, o Rei e metade dos viajantes. Em outra, a princesa e a outra parte do povo. 

			Nesse ponto da história, cabe explicar que Antera era um reino, mas seu governo não era hereditário. Tornava-se Rei ou Rainha quem nascesse com o poder real, ou seja, quem conseguisse canalizar energia suficiente para ativar a pedra de Antera. Quando um líder morria, toda a população era convidada a testar a pedra.

			As histórias relatam que o então Rei decidiu procurar em todo o planeta seu possível sucessor assim que soube da destruição próxima. Uma menina fez a pedra brilhar tão forte quanto ele e foi reconhecida como princesa e futura líder. Partida em duas, a pedra de Antera seguiu, metade com o Rei, metade com a princesa. 

			A primeira visão da Terra foi inebriante para os anteranos, esgotados da viagem e necessitados de alimento e ar puro. A princesa ordenou que fossem colhidos os dados necessários para uma possível colônia. Assim, enviou as coordenadas para a nave do Rei, mas nenhuma resposta foi recebida.

			A princesa, então, decretou que não houvesse contato com a vida humana identificada no planeta e escolheu uma pequena ilha desabitada ao norte do globo para se estabelecerem. O local se assemelhava em clima e geografia a Antera e foi considerado ideal. A grande nave foi abandonada para se chocar contra o Sol e pequenos módulos de aterrissagem levaram os anteranos à nova casa. 

			Naquela ilha, que hoje chamamos de Enda, os primeiros colonizadores se estabeleceram, mas mantiveram a esperança de ter um planeta só deles. Havia o sonho de que o Rei tivesse tido mais sorte e de que mandaria uma nave para buscá-los assim que pudesse. 

			Os anos, porém, passaram sem notícias. A princesa, já considerada Rainha, adoeceu e morreu sem que os Curandeiros fossem capazes de salvá-la. Procurou-se em toda a ilha um substituto, mas nenhum anterano conseguiu ativar a pedra, o que gerou uma onda de pavor e incertezas. O filho da Rainha, Johum Macker, tomou a frente e acalmou os ânimos, viveriam como possível até uma criança nascer com o poder. Mas tal criança nunca surgiu.

			O medo aumentou quando, ainda naquele período, um incêndio matou parte da população e destruiu quase todos os registros de Antera, entre estudos, pesquisas, bases de dados e equipamentos avançados. Foi novamente a liderança de Macker que ergueu o povo anterano das cinzas e lhe deu esperança para começar do zero. 

			Com as novas gerações, veio a necessidade de ir mais longe, de se misturar aos locais. Na Terra há mais de quinhentos anos, os anteranos possuem, hoje, diferentes nacionalidades e culturas. Mesmo assim, mantêm o costume de se registrar em Enda para que haja conhecimento de cada novo membro anterano nascido. Também seguem a tradição de, pelo menos uma vez na vida, retornar à ilha para reacender a esperança em Antera. 

			


			Linhagens e poderes

			Os anteranos são divididos em cinco linhagens, cada uma com características específicas (com exceção dos Tradicionais).

			


			› Linhagem Tradicional: aquela na qual se encaixam os anteranos que não pertencem a nenhuma outra linhagem. Apresenta os poderes básicos de todo e qualquer anterano:

			• Levitação;

			• Escaneamento/Bloqueio – capacidade de identificar sentimentos dos outros. Também podem bloquear seus próprios sentimentos.

			


			› Linhagem dos Curandeiros: responsáveis pela saúde da população. Possuem os seguintes poderes específicos: 

			• Sensitividade – capacidade de sentir a dor e de identificar doenças;

			• Curas pequenas e médias; 

			• Transferência de defesas e energia do seu corpo para o outro.

			


			› Linhagem dos Mestres: responsáveis por lidar com a mente. Possuem os seguintes poderes específicos: 

			• Sugestão – capacidade de fazer com que o outro esteja mais receptível a ideias externas;

			• Nublação – capacidade de dificultar (ou mesmo bloquear) o escaneamento de outra pessoa;

			• Audição apurada – capacidade de ouvir a longas distâncias.

			


			› Linhagem dos Guardiões: responsáveis pelas defesas. Possuem os seguintes poderes específicos: 

			• Força física – apesar da aparência normal, possuem um vigor físico superior aos demais;

			• Voar – capacidade de projetar o próprio corpo a alturas superiores às da levitação normal;

			• Escudo – capacidade de produzir escudos de energia impenetráveis por forças externas;

			• Invisibilidade – capacidade de tornar-se invisível aos outros.

			


			› Linhagem Real: a realeza é composta por aqueles que, a cada geração, nascem com a capacidade de ativar a pedra de Antera. Não se sabe exatamente que poderes a pedra lhes dá além da Cura total. Já foram encontrados membros da linhagem real em cada uma das outras linhagens, até mesmo na Tradicional.

			• Cura total – capacidade de curar qualquer tipo de doença.

			


			*Ainda não há registros de anteranos da Linhagem Real nascidos na Terra.

		


		
		

		
			










		

		
			V

		

		
			Procuramos você por muito tempo
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			— Nessa escola em Doppeldorf... Também tem moradia estudantil? — Annelise questionou assim que Greta foi chamá-la para a viagem. — Agradeço o apoio, de verdade, mas... É que vai ser meio estranho ficar na casa de vocês. A gente mal se conhece, né? Preciso de um tempo para me adaptar, ter um espaço meu. Acho que você me entende...

			Anne achou melhor não comentar, mas, depois de ler sobre os poderes dos anteranos, sentia-se desconfortável imaginando que eles a escaneavam. Era esquisito que soubessem quais eram suas emoções, se estava com raiva ou triste, desconfiada ou angustiada. Pelo menos não liam a mente, senão constatariam que ainda os achava meio estranhos. 

			— Hum, compreendo. Hans não vai gostar muito disso, mas posso convencê-lo. Só me prometa que não vai tentar chegar ao Brasil novamente. Não é hora de voltar.

			— Prometo — concordou sem titubear.

			Durante o trajeto de mais de quatro horas de viagem de carro, a mulher usou argumentos que Anne não compreendia, mas que torcia para serem aceitos. Estariam em uma cidade diferente, era seguro e ela não ficaria sozinha, Greta repetia. O único detalhe que não lhe agradou foi o telefonema para Oliver no meio da noite informando a mudança de planos. Ao que parecia, ele já estava em Doppeldorf esperando por eles. 

			— Ele também vai estudar e morar lá? Não precisa incomodar seu filho.

			— Não é incômodo. A distância estava mesmo complicando algumas coisas. E parece que a vontade de ter o próprio espaço é comum nesta idade — Hans não perdeu a oportunidade e alfinetar os dois jovens, mesmo que seu filho não estivesse ali para ouvir.

			A chegada, no início da madrugada, não permitiu que Annelise conhecesse muito de Doppeldorf. O máximo que conseguiu ver foi um centro comercial de cidade pequena, uma zona residencial e um bondinho iluminado no alto de uma montanha. O carro dos Guth parou em frente a uma típica casa austríaca de alvenaria, madeira e muitas janelas.

			Greta a conduziu ao segundo andar e apresentou-lhe o quarto que seria seu, “mesmo que optasse pela moradia”, a mulher frisou. Annelise passou a noite perto da janela observando as montanhas que rodeavam Doppeldorf e que tanto lembravam a paisagem de cânions de sua casa. Repassava repetidas vezes em sua mente o acidente dos pais e a revelação sobre Antera. Tudo parecia um pesadelo e manter-se acordada era a única fuga para que a realidade não se tornasse ainda pior. 

			No dia seguinte, saiu do quarto apenas para as refeições. Ainda se sentia fraca, como se sua força tivesse sido sugada do corpo. Imaginava que a família de Hans escaneasse a fase depressiva, pois ninguém a incomodou até o fim da tarde, quando finalmente foi liberada para conhecer a moradia estudantil da nova escola. Para a noite, levaria apenas a mochila. A mala iria no dia seguinte, com Hans, se ela decidisse ficar mesmo lá. Pelo jeito, ele esperava que ainda mudasse de ideia.

			 Não precisou escanear Oliver para perceber a cara de poucos amigos do rapaz parado ao lado de uma moto. Aquele seria seu transporte e, apesar dos argumentos de que poderia se virar sozinha em uma cidade pequena, teve que subir na garupa. Ficou com vergonha de abraçá-lo para se segurar, então cravou os dedos na base do assento. Annelise não tinha essa intimidade com ele e preferia continuar dessa maneira.

			O silêncio durou todo o caminho e Anne imaginava o quanto de seu próprio incômodo e constrangimento ele conseguia sentir. Por mais que tivesse lido nos livros, ainda não entendia bem como funcionava esse poder, deveria ser ruim demais saber tudo o que os outros sentiam... Era até desleal. 

			Bom, eles tinham a habilidade de bloquear o escaneamento das próprias emoções, pensou Annelise, então não era desleal entre eles, só com as pessoas normais, inclusive ela. E esse era só o poder mais comum, o que todos os anteranos possuíam. Quais outros seus pais desenvolveram? E os Guth? E Elissa? Que poderes ela descobriu desde que soube sobre Antera? Hans falara que a sua mãe era uma Mestre. Será que ela mesma conseguiria desenvolver qualquer um daqueles poderes?

			A freada brusca na frente da escola jogou-a contra o corpo de Oliver e ela se desculpou na mesma hora. Enfim, poderia ter seus sentimentos só para si.

			— Você trouxe seu celular? — ele lhe dirigiu a palavra pela primeira vez no dia.

			— Na mochila — respondeu, entregando-lhe o capacete.

			— Tem certeza?

			A pergunta gerou a dúvida e Anne abriu o bolso externo para conferir. Assim que pegou o aparelho, Oliver o puxou de sua mão.

			— Ei! —  reclamou, tentando pegá-lo de volta.

			O rapaz se esquivou de suas investidas e não lhe deu ouvidos. Em alguns segundos, ele mesmo devolveu o celular.

			— Meu número está na chamada de emergência. Também incluí os dos meus pais nos contatos. Qualquer coisa, você liga. 

			— Não se preocupe, não pretendo incomodá-los — contraiu a mandíbula, chateada por mais essa invasão de privacidade.

			Não bastasse saber seus sentimentos, precisava pegar o celular? Era só dizer os números que ela mesma incluiria. Além do mais, não pretendia ligar para ninguém a não ser sua irmã naquela noite. Por pior que estivesse se sentido, não iria se abrir com pessoas que tinha acabado de conhecer, muito menos com ele.

			— Ótimo. Seu quarto fica na ala ímpar, último andar, número dezoito. Boa noite. — Oliver lhe entregou uma chave e se afastou, levando o capacete.

			Anne seguiu o mesmo caminho e o observou entrar no segundo prédio da moradia estudantil. Os edifícios não eram altos, apenas três pavimentos, e formavam semicírculos em volta da praça central. Os prédios pares de um lado e os ímpares do outro. 

			Procurou a porta com o número dezoito na frente e entrou no quarto, deixou a mochila sobre a mesa e abriu a janela para sentir o cheiro da montanha que se elevava a poucos metros de distância. 

			Era um odor familiar de terra e vegetação, semelhante ao de sua casa. Fechou os olhos e respirou fundo, talvez assim enganasse o cérebro e os sentidos. Tentou se concentrar e fingir que voltara aos cânions, mas as conversas no corredor não permitiram, lembrando-a de que estava em Doppeldorf. 

			Deixou a montanha para trás e pegou o celular novamente. Mais uma vez, tentou ligar para Elissa e ficou sem resposta.

			


			Me liga qdo der.

			Estou em uma moradia estudantil na cidade de Doppeldorf.

			Podemos conversar melhor, não tem ngm me escaneando aqui.

			


			Enviou a mensagem e se deitou na cama com o aparelho no volume máximo. Continuou ouvindo a movimentação do lado de fora e se lembrou do quanto gostara daquilo em Viena.

			Quando saiu de casa pouco mais de um mês antes, Anne sentiu medo de não se adaptar, de ser uma estranha naquele lugar tão distante. O clima da moradia foi a primeira boa surpresa, com tantos jovens juntos e todos querendo se conhecer. Fazer amigos foi mais fácil do que imaginara. Os primeiros, e que continuaram mais próximos, foram os primos norte-americanos Emma e Jake. Os mesmos que achavam Oliver legal e diziam que o incômodo gerado por ele era sentido somente por ela. 

			No fim da primeira semana naquele lugar, já havia até começado a gostar da ideia de ficar seis meses. Estavam no verão austríaco, com um calor fresco e belos dias de sol, ótimos para correr nos gramados dos parques ou aproveitar as paisagens de Viena. Preferia ficar com aquela sensação de dias agradáveis, não queria voltar a sentir o vazio e a tristeza. Fechou os olhos de novo e se apegou às lembranças. Adormeceu sentindo-se agradecida pelos momentos felizes.

			[image: ]

			Anne corria, corria o máximo que podia. Sabia que alguém a perseguia, mas não conseguia identificá-lo. Longe, bem longe, via uma construção iluminada. Precisava chegar lá o mais rápido possível. 

			O caminho era íngreme e seus pés afundavam na terra molhada. Pinheiros altos a cercavam e o barulho do vento ecoava entre os caules. Olhou para os lados procurando outro caminho, mas a escuridão a assustou. A única luz estava à frente, era para lá que deveria ir. 

			Um galho apareceu de repente e não conseguiu desviar. Caiu no chão ao ser atingida. 

			Não sabia onde estava. 

			Abriu os olhos e percebeu um quarto familiar, só não lembrava onde ficava. Sua mochila estava sobre a mesa ao lado. 

			— Sentindo-se perdida?

			Estremeceu. A voz feminina vinha de algum lugar próximo à porta. O coração de Anne disparou batendo forte em seu peito.

			— Não precisa ficar assustada, Annelise. Procuramos você por muito tempo. 

			Sem saber se era imaginação ou realidade, teve a impressão de ver uma aura branca no meio da escuridão. Depois, silêncio. 

			Em menos de dois segundos, reconheceu o quarto da moradia. As lembranças voltaram como uma avalanche. Começou a tremer descontroladamente, sentia frio, cansaço e dor por todo o corpo. Não sabia o que fazer, queria gritar por seu pai e sua mãe. Precisava de ajuda, aquilo não era normal! 

			Chamada de emergência, foi a primeira coisa em que pensou. 

			— Oliver... — arfou, com a voz trêmula.

			— Estou chegando — ele informou sem que ela precisasse explicar qualquer coisa. 

			Ele estava vindo. Só precisava esperar mais um pouco. O barulho na janela a sobressaltou de seu torpor gelado ativando o medo de uma nova companhia na escuridão. Não queria, mas, mesmo assim, olhou naquela direção. Talvez pudesse identificá-la dessa vez. 

			— O que houve? — A voz de Oliver era clara e firme.

			— Como? — Anne tentava entender como ele tinha entrado, já que seu quarto ficava no terceiro andar e ela não abrira a porta.

			— O que houve? — Ele se aproximou mais da cama.

			Annelise estava assustada demais, Oliver sentira seu pavor repentino mesmo à distância. Havia acordado com Hans que ela seria sua missão de teste, o último desafio antes de ser apesentado como um Guardião pronto para o primeiro trabalho. Mesmo que o pai o achasse novo demais para começar e insistisse que deveria estudar mais, ele já o havia convencido de que estava pronto. 

			Era uma missão com tempo certo: seis meses e estaria livre para um trabalho de verdade. O que não esperava era o desconforto que sentiu assim que se ligou a Annelise pela primeira vez. Quase desistiu do desafio. A garota o incomodara de uma forma que não entendia. Não gostava de saber o que Annelise sentia, não gostava de ser seu protetor. 
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